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Planejamento de Estoques

O planejamento é muito importante para a manutenção dos níveis de estoque. Um estoque mal planejado pode gerar conflitos internos no Sistema de Materiais e até mesmo na administração geral da empresa, pois enquanto o setor de vendas deseja um estoque elevado para atender aos clientes, por exemplo, o setor financeiro quer estoques reduzidos para diminuir o capital investido.

É imprescindível haver uma conciliação entre os objetivos das diferentes áreas, para que as ações da empresa não sofram nenhum prejuízo. E cabe à administração de material a responsabilidade pelas decisões relacionadas ao dimensionamento dos estoques.
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Figura 10.1 pag. 205 do Ballou
Mas como proceder para o dimensionamento dos estoques?

É preciso, antes de tudo, fazer uma avaliação que permita o equilíbrio entre vendas e a produção, levando em consideração que:

· os produtos devem ficar estocados o menor tempo possível. Isso significa que o capital investido na sua aquisição retorna rapidamente aos cofres da empresa;
· o estoque precisa garantir o alcance do objetivo operacional da empresa, seja ele a produção, a venda ou a prestação de serviços;
· o custo de manutenção dos estoques aumenta na proporção de sua dimensão. Isso significa que quanto maior o estoque, maior deverá ser o espaço físico para guardá-lo, maior deverá ser o número de pessoas para cuidar dele, mais gastos serão necessários para o controle. É preciso estabelecer qual o estoque ideal para a manutenção da atividade da empresa.

Dimensionar o estoque é exatamente desenvolver um planejamento, confrontando aspectos relativos ao capital, ao estoque e à demanda.

[image: image1.jpg]Nivel de Servico Utilizagdo

@ Investimento

Estoque



Para que a administração de estoques funcione adequadamete, é necessário estabelecer alguns critérios básicos, como por exemplo:
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· Indicação das possibilidade de especular com o estoque

Rotatividade
Rotatividade é a alternância de fatos, de situações. A rotatividade de estoque tem a ver com o número de vezes em que o estoque foi renovado em determinado período. 

É assim que se define a política de estoques da empresa. 


Funções e classificação dos Estoques

O estoque serve como armazenamento intermediário entre:

· Oferta e demanda;
· Demanda dos clientes e produto acabado;
· Produtos acabados e a disponibilidade dos componentes;

·  Exigência de uma operação e resultado da operação anterior;
· Peças e materiais necessários ao início da produção e fornecedores de materiais;
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Figura 8.10, pag 260 – refazer como gráfico
Os estoques são classificados de acordo com a função que desempenham:
Estoque de Antecipação

Estoque de Segurança ou de Reserva

Estoque de Tamanho do Lote
Estoque em Trânsito

Estoque hedge

Links




Objetivos da Administração de Estoques

Uma empresa que deseja maximizar seu lucro terá no mínimo os seguintes objetivos:

· Excelência no atendimento aos clientes;
· Operação da fábrica a baixo custo;
· Investimento mínimo em estoques.


Figura 12.2 pag 260 
Atendimento aos clientes - diz respeito a habilidade que uma empresa tem para satisfazer as necessidades dos clientes (comprador, outra fábrica da organização ou estação de trabalho), disponibilizando os itens quando necessário, sendo uma mensuração da eficácia da administração de estoques.

Eficiência operacional - Os estoques contribuem para tornar mais produtiva a operação de produção​​.
· Permitindo que operações com taxas de produção diferentes sejam operadas separadamente e de modo mais econômico.
· Possibilitando nivelar a produção por intermédio da organização de estoques de antecipação para vendas em períodos de pico.

· Menor custo de preparação por item. O custo necessário para produzir um lote depende dos custos de preparação e de operação. Os custos de preparação são fixos, mas os custos de operação variam de acordo com a quantidade produzida. Produzir maiores quantidades os custos de preparação são absorvidos pelo numero maior de unidades, e o custo médio por unidade é mais barato.

· Possibilitando que a produção compre em quantidades maiores o que resulta na redução de custos de pedidos por unidade e em descontos sobre a quantidade.

Investimento mínimo em estoques - Ao se manter estoques, deve haver um benefício que exceda os custos dessa manutenção. Manter estoque que ultrapassa as necessidades atuais só é bom se essa manutenção é menos custosa do que a inexistência do estoque. O problema é equilibrar o investimento em estoque com o nível de atendimento aos clientes, com os custos associados a mudança de níveis de produção, custo de emissão de pedidos e de transporte. 


Custos de Estoques

Os custos associados as decisões sobre a administração de estoques são:
1. Custo por item;
2. Custos de manutenção;
3. Custos de pedidos;
4. Custos de esvaziamento do estoque;
5. Custos relacionados a capacidade.


Figura1 pág. 18 - SENAC
Custo por item - O preço pago por item comprado consiste no custo desse item e de qualquer outro custo direto associado. Isso pode incluir transporte até a fábrica, taxas de alfândega e seguro. O custo inclusivo é freqüentemente denominado preço no destino.

Custos de estocagem - Esses custos incluem todas as despesas que a empresa incorre em função do volume de estoque mantido. À medida que o estoque aumenta, elevam estes custos, que podem ser subdivididos em três categorias:

· Custo de capital. O dinheiro investido em estoques não está disponível para outras utilizações e por isso representa o custo de uma oportunidade perdida. O custo mínimo seria os juros perdidos por não se investir aquele dinheiro às taxas de juros vigentes, que poderiam ser bem mais altas, dependendo das oportunidades de investimento disponíveis para a empresa.


· Custos de armazenamento. O armazenamento do estoque requer espaço, funcionários e equipamentos. À medida que aumenta o estoque, aumentam também esses custos.

· Custos de risco. Os riscos de se manter um estoque são

· Obsolescência – perda do valor do produto resultante de uma mudança no modelo, no estilo ou do desenvolvimento tecnológico.

· Danos – estoque danificado enquanto é manuseado ou transportado.

· Pequenos furtos – mercadorias perdidas ou furtadas.

· Deterioração – estoque que apodrece ou se dissipa no armazenamento, ou cuja vida de prateleira é limitada.

Custos de pedidos - Os custos de pedidos são aqueles associados à emissão de um pedido para fábrica ou para um fornecimento. O custo de emissão de um pedido da emissão não depende da quantidade pedida.
Seja pedido um lote de dez ou de 100 unidades, os custos associados à emissão do pedido são essencialmente os mesmos. Entretanto, o custo anual com pedidos depende do número de solicitações emitidos no período.


No caso de fabricação, pode-se distinguir dois tipos de custos de preparação:


No caso de material comprado, o custo de obtenção pode incluir as despesas de negociações com o fornecedor, impressos, preparação e emissão de pedidos, recepção e inspeção do material, pagamento das faturas etc. 

Custos de esvaziamento do estoque - Se a demanda durante o lead time excede a previsão, pode-se esperar uma falta de estoque. 
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Esvaziamento de estoque pode ser potencialmente caro por causa dos custos de pedidos não atendidos, de vendas perdidas e de clientes possivelmente perdidos. As faltas de estoque podem ser reduzidos pela manutenção de estoque extra para proteger a empresa dessas ocasiões em que a demanda, durante o lead time, é maior que a prevista. 


Custos associados à capacidade - Quando é preciso alterar os níveis de produção, pode haver um aumento de custos devido a horas-extras, contratações, treinamentos e demissões. Esses custos podem ser evitados, por meio de nivelamento da produção, ou seja, a produção de itens em períodos de folga para serem vendidos nos períodos de pico. Isso aumenta o estoque nos períodos de folga.


Sistema ABC de controle de estoques

A aplicação do método ABC tem como finalidade identificar os itens de materiais de acordo com a sua importância em termos de valor, peso e volume dos consumos, estoques, compras etc. (médio anual).

Surgiu na Itália em 1800, quando o economista Vilfredo Paretto mediu a distribuição de renda da população e constatou que poucos indivíduos da sociedade concentravam a maior parte das riquezas existentes: 20% da população absorvia 80% da renda (Lei 80-20).

A aplicabilidade dos fundamentos do método de Paretto foi comprovada e posta em prática nos Estados Unidos, logo após a Segunda Guerra Mundial (1951), pela General Eletric, tendo como responsável H.F.Dixie.

(inserir animação “curvaABC”)
Foi determinado como:

	
	Valor (%)
	Itens (%)

	A
	75
	10

	B
	20
	25

	C
	5
	65


· Grupo A – poucos itens – maiores valores, peso ou volume.

· Grupo B – itens em situação intermediária.

· Grupo C – muitos itens – menores valores, peso e volume.


Pelo método ABC podemos tratar de maneira diferente os diferentes itens de material. Controlar rigidamente os grupos A e B e, superficialmente o grupo C.

Para obter a classificação ABC deve-se:

· Conhecer o universo de materiais a serem analisados incluindo
· Identificação do material (descrição ou código0;

· Quantidade (consumo, estoque, compra) ( média mensal ou anual;

· Preço unitário;

· Peso unitário ou embalagem;
· Volume unitário ou embalagem.

· Calcular o valor, peso e volume total de cada item, multiplicando a quantidade utilizada anualmente de cada item pelo respectivo valor, peso e volume unitário;
· Ordenar decrescentemente, por valor, peso ou volume total;
· Acumular os valores, pesos ou volumes totais;
· Calcular o percentual acumulado do valor, peso ou volume dos itens.

· Calcular a porcentagem acumulada dos itens;
· Separar os grupos  A, B e C.


Exemplo:

Uma empresa fábrica uma linha de dez itens. Sua utilização e custo por unidade estão mostrados na tabela abaixo, juntamente com a utilização anual em valores monetários. Este último é obtido pela multiplicação da utilização da unidade pelo custo da unidade.

a) Calcule a utilização em valores monetários para cada item.

b) Faça uma lista dos itens de acordo com sua utilização anual em valores monetários.

c) Calcule a utilização anual em valores monetários acumulados e a porcentagem acumulada dos itens.

d) Agrupe os itens em uma classificação ABC.

	Código
	Consumo médio mensal

(unidades)
	Preço unitário

(R$)

	1
	1.100
	2,00

	2
	600
	40,00

	3
	100
	4,00

	4
	1.300
	1,00

	5
	100
	60,00

	6
	10
	25,00

	7
	100
	2,00

	8
	1.500
	2,00

	9
	200
	2,00

	10
	500
	1,00


Solução

INÍCIO DO LINK

a) Cálculo da utilização anual em valores monetários

	Código
	Consumo médio mensal

(unidades)
	Preço unitário

(R$)
	Utilização anual em (R$)

	1
	1.100
	2,00
	2.200,00

	2
	600
	40,00
	24.000,00

	3
	100
	4,00
	400,00

	4
	1.300
	1,00
	1.300,00

	5
	100
	60,00
	6.000,00

	6
	10
	25,00
	250,00

	7
	100
	2,00
	200,00

	8
	1.500
	2,00
	3.000,00

	9
	200
	2,00
	400,00

	10
	500
	1,00
	500,00

	TOTAL
	
	
	38.250,00


b) c) e d)

	Código
	Utilização anual em R$
	Utilização acumulada em R$
	Porcentagem acumulada de utilização em R$
	Porcentagem acumulada de itens
	Classe

	2
	24.000,00
	24.000,00
	62,75%
	10%
	A

	5
	6.000,00
	30.000,00
	78,43%
	20%
	A

	8
	3.000,00
	33.000,00
	86,27%
	30%
	B

	1
	2.200,00
	35.200,00
	92,03%
	40%
	B

	4
	1.300,00
	36.500,00
	95,42%
	50%
	B

	10
	500,00
	37.000,00
	96,73%
	60%
	C

	9
	400,00
	37.400,00
	97,78%
	70%
	C

	3
	400,00
	37.800,00
	98,82%
	80%
	C

	6
	250,00
	38.050,00
	99,48%
	90%
	C

	7
	200,00
	38.250,00
	100,00%
	100%
	C


FIM DO LINK


A porcentagem de valor e a porcentagem de itens são freqüentemente ilustradas na forma de gráfico, como mostrado a seguir.
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Utilizando a abordagem ABC, existem duas regras gerais a seguir:

1. Ter grande número de itens de baixo valor. Os itens C acrescentam pouco ao valor total do estoque. Os itens C representam cerca de 5% do valor total do estoque. Manter um estoque extra de itens C acrescenta pouco ao valor total do estoque. Os itens C são realmente importantes apenas se houver uma falta de um deles – quando se tornam extremamente importantes -, portanto, devem ser mantidos sempre disponível em estoque.

Por exemplo, pedir suprimento para um ano de única vez e manter estoque de segurança suficiente. Deste modo, haverá a possibilidade de esvaziamento do estoque apenas uma vez por ano.

2. Utilizar o dinheiro e o esforço de controle economizados para reduzir o estoque de itens de alto valor. Os itens A representam cerca de 20% dos itens aproximadamente 80% do valor do estoque. São extremamente importantes e merecem o controle mais cerrado e a revisão mais frequente.

Controles diferentes utilizados com classificações diferentes podem ser os seguintes:

· itens A: Alta Prioridade. Um controle cerrado, incluindo registros completos e precisos, revisões regulares e freqüentes por parte da administração, revisão freqüente das previsões de demanda, seguimento minucioso e agilização para reduzir o lead time;
· itens B: Prioridade Média. Controles normais com bons registros, atenção regular e processamento normal;
· itens C: Prioridade Menor. Os mais simples controles possíveis – deve garantir que os itens sejam suficientes. Nenhum registro ou registros simples: talvez utilizar um sistema de revisão periódica. Fazer pedidos em grandes quantidades e manter estoque de segurança.

Resumo
Manter estoques acarreta benefícios e também, custos. O problema é equilibrar o custo de manutenção do estoque com:
· Atendimento ao cliente. Quanto menor o nível dos estoques, maior a probabilidade de falta de estoque, do custo potencial de pedidos não atendidos , vendas e clientes perdidos. Quanto mais alto o nível dos estoques, maior o nível de atendimento aos clientes.

· Eficiência operacional. Os estoques separam uma operação da outra e permitem que a produção trabalhe de forma mais eficiente. Facilitam o nivelamento da produção e evitam os custos de alteração dos níveis de produção. Permitem que se compre em maiores quantidades. O sistema ABC de classificação de estoques prioriza os itens individuais, de modo que o estoque e os custos possam ser mais bem controlados.

· Custo de emissão de pedidos. Os estoques podem ser reduzidos se forem solicitados em menor quantidades de cada vez. Entretanto, isso aumenta o custo anual com pedidos.

· Custos de transporte e manuseio. Quanto maior a freqüência com que as mercadorias são transportadas e quanto menores as quantidades transportadas, maiores são os custos de manuseio e transporte.

A administração de estoques é influenciada por vários fatores:

· As funções que o estoque desempenha: antecipação, flutuação, tamanho do lote ou transporte;
· Os custos associados à manutenção (ou não) de estoques.



























Um refere-se às despesas com a preparação de ordem de compras, instruções para fábricação e outros serviços burocráticos, como contabilidade, impressos etc.





Estoque de Tamanho do Lote


Estoque de Tamanho do Lote é o estoque feito para tirar vantagem dos descontos sobre a quantidade, para reduzir as despesas de transporte, os custos de escritório e de preparação e em casos em que é impossível fábricar ou comprar itens na mesma velocidade em que serão utilizados ou vendidos. 


















































Estoque de Segurança ou de Reserva


Estoque de Segurança ou de Reserva é a manutenção de uma quantidade mínima de materiais nos estoques da empresa para evitar desabastecer a produção e a venda de produtos acabados. São os estoque feitos para cobrir flutuações aleatórias e imprevisíveis do suprimento, da demanda ou do lead time. Se a demanda ou o lead time são maiores que o esperado, haverá um esvaziamento do estoque. O estoque de segurança é mantido para proteger a empresa dessa possibilidade. Sua finalidade é prevenir perturbações na produção e no atendimento aos clientes. 





Estoque de Antecipação


Estoque de Antecipação é o estoque feito para antecipar demanda futura. É criado, por exemplo, antes de uma época de pico de vendas, de um programa de promoções, das férias coletivas, ou possivelmente diante de ameaça de greve. São feitos para auxiliar o nivelamento da produção e redução dos custos de mudança das taxas de produção.





Que prejuízo!





	Não sei como isso foi acontecer! Se as peças não chegarem até amanhã, vamos ter que parar a produção…





	Meu Deus! Vamos perder mais um cliente!








Estoque em Trânsito


Estoque em Trânsito – são devidos ao tempo necessário para transportar as mercadorias de um lugar para outro, como por exemplo no caso de produtos que saem de uma fábrica para ao centro de distribuição ou para um cliente.








Flutuação


Flutuação é a mudança de dimensionamento do estoque de acordo com a demanda, seja para atender a uma alta ou baixa de vendas, seja para atender à alteração de consumo nos setores da empresa.











	Só poderemos atender esse pedido na próxima semana! Nosso estoque é pouco!





Outro tipo refere-se ao custo dos ajustamentos de máquinas e preparação tipo gabaritos, cunhas, desenhos, inspeção da primeira peça, desmontagens e montagens da máquina e ainda o custo da produção interrompida, etc.





determinação das metas quanto a prazos de entrega de produtos aos clientes (no caso de empresa fornecedora);


conhecimento dos prazos de entrega por parte dos fornecedores   (no caso de empresa compradora);


definição dos materiais a serem estocados;


determinação da quantidade e do porte dos locais próprios à estocagem - almoxarifado ou depósitos;


fixação do nível de flutuação dos estoques.


definição do fluxo de rotatividade dos estoques. 











O estoque é criado para compensar diferença de ritmo entre fornecimento e demanda.





Lead time


Lead time  – tempo decorrido entre a colocação de um pedido e o recebimento de lote de produção





Estoque hedge


Estoque hedge - Determinados produtos, tais como minerais e commodities, por exemplo, grãos ou produtos animais são comercializados no mercado mundial. O preço desses produtos flutua de acordo com a oferta e a demanda mundiais. Caso os compradores tenham uma expectativa de que os preços irão subir, podem adquirir um estoque hedge quando os preços estão baixos.
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